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LILA, A LAGARTINHA

BARULHENTA

Fernando Súnan



Dedicatória

Para todas as crianças que já se sentiram diferentes, que fazem barulho quando o mundo pede silêncio, que sonham quando todos dormem, 

e que transformam o que parece defeito em um som lindo de coragem e alegria. 

Este livro é para vocês. 

Com carinho, 

Fernando Súnan
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Lila, a Lagartinha Barulhenta

CAPÍTULO 1 - A LAGARTINHA QUE FAZIA “TRRR!” 

Lila  não  era  uma  lagartinha  comum.  Enquanto  as  outras rastejavam  em  silêncio  pelo  jardim,  Lila  fazia  barulho…  muito barulho!  A  cada  passo  que  dava,  vinha  um  “TRRRR!”,  um

“BRRRR!”, às vezes até um “PLOINK!” 
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Lila, a Lagartinha Barulhenta

As borboletas riam baixinho, os grilos paravam de tocar violino e até as joaninhas levantavam as anteninhas, tentando entender que tipo de criatura era aquela. 
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Lila, a Lagartinha Barulhenta

Mas Lila nem ligava. Ela adorava o som de seus movimentos e acreditava  que,  no  fundo,  ser  barulhenta  era  divertido.  O

problema  é  que,  às  vezes,  os  ruídos  eram  tão  altos  que espantavam os amigos. Lila começava a pensar: “Será que eu deveria me calar um pouco?” 
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Lila, a Lagartinha Barulhenta

CAPÍTULO 2 - O DIA EM QUE TUDO SILENCIOU

Uma manhã, o jardim parecia estranho. Nada de grilos tocando, nada  de  abelhas  zumbindo,  nada  de  pássaros  cantando.  Um silêncio  tão  profundo  que  até  o  vento  parecia  ter  parado.  Lila tentou  fazer  seus  barulhinhos  para  animar  o  ambiente,  mas ninguém apareceu. 

? 
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Lila, a Lagartinha Barulhenta

Então  ela  notou:  todos  os  insetos  estavam  escondidos!  A formiguinha Teca explicou, sussurrando:

— Tem algo enorme no jardim… algo que pisou perto das flores! 

Lila tremeu… e fez “TRRRR!” sem querer. 

— Shhh! — pediu Teca. 

Mas Lila não conseguia parar. 
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Lila, a Lagartinha Barulhenta

CAPÍTULO 3 - O MONSTRO DO JARDIM

Seguindo  as  pegadas  gigantes,  Lila  e  Teca  chegaram  até  o velho tronco de carvalho. Lá, viram a sombra do tal “monstro”. 

Era grande, peluda e… estava chorando? 
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Lila, a Lagartinha Barulhenta

Com  coragem  inesperada,  Lila  se  aproximou,  fazendo  “BRRRR-BRRRR!”  sem  querer.  A  criatura  pulou,  assustada  —  e  então apareceu seu rosto. 

Não era um monstro. Era… um filhote de
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